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Introdução 
São crescentes as evidências de que a exposição 

do ser humano à luz artificial está ligada a uma variedade 

de efeitos no meio ambiente e na saúde humana¹. 
Existem poucos modelos animais de exposição à 

luz para avaliar seu efeito na sincronização de ritmos 
biológicos, no metabolismo e sua interferência no processo 
saúde-doença². 

Deste modo, nosso objetivo foi comparar os 
efeitos de um regime de exposição à luz sem variações de 
comprimento de onda longo do dia com um regime 
dinâmico (com variações de temperatura de cor) sobre o 
metabolismo e comportamento de ratos Wistar. 

 

Resultados e Discussão 
Figura 1. Desenho metodológico. 
 

 
 
Desenho experimental:  
36 animais foram mantidos 108 dias em ciclo CE 16:8h, 
divididos em 2 grupos: luz padrão (SL; n=18), mantidos 
sob luz com temperatura de cor padrão (LED, 4000K); e 
luz circadiana (CL; n=18) com alterações de temperatura 
de cor ao longo do dia (LED, 2700-6500K).  
O registro de atividade foi realizado através de actigrafia e 
o de temperatura através de implantes intraperitoneais 
(iButttons). As amostras de sangue foram analisadas para 
realização de avaliação de colesterol total, colesterol HDL 
e triglicerídeos. Os animais foram semanalmente pesados, 
além da verificação da ingesta de alimento; e a gordura 
visceral foi pesada ao final do estudo. 
 
Figura 2. Soma da atividade dos grupos nos períodos de 
claro e escuro. 
 

 
 
 
Figura 3. Resultados de peso e ingestão de alimento. 

Figura 3. Resultados de peso e ingestão de alimento 

 
 
 
 

Figura 4. Resultados de Gordura Visceral e Lipidograma. 

 
 
 

Conclusões 
Ritmos e metabolismo são influenciados por: 
Diferentes qualidades de iluminação (espectros de luz) 

 Maiores níveis de atividade noturna (período onde 

se espera que animais sejam mais ativos) dos 

animais expostos à luz circadiana 

 Maior ganho de peso na idade adulta, associado a 
maior peso de gordura visceral nos animais 
expostos à luz padrão. 

Crescente exposição do ser humano à luz artificial durante 

o dia e durante a noite. Perda do padrão circadiano de 

iluminação com possíveis repercussões na saúde, e.g. 

maiores chances de obesidade e eventos cardiovasculares 
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*: p<0.05 Teste t para amostras independentes 

Apoio: FIPE-HCPA; CNPq-UFRGS; CAPES;  
Luxion Iluminações; SEBRAE 

 

*p <0.05, T-Test para amostras independentes, sendo as médias maiores no grupo 
CL. #p <0.05, T-Test para amostras independentes, sendo as medias maiores no 
grupo SL. 
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